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MENSAGEM DO COORDENADOR

“A extensão acadêmica proporciona ao estudante uma visão cidadã de sua formação,

atuando em direção à comunidade em que esse estudante está inserido. A participação

do aluno em ações e projetos de extensão possibilita o compartilhamento do

conhecimento por ele adquirido durante sua jornada acadêmica, cumprindo a importante

missão de retribuir o conhecimento adquirido à comunidade. Particularmente na área de

Design de Moda, a extensão universitária também democratiza o acesso à arte/moda de

qualidade para todos.”

Ivolnei da Costa
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O CONSUMO CONTEMPORÂNEO

Na sociedade contemporânea, o consumo é altamente estimulado não somente pelos meios de comunicação em massa, como também pelo governo, que busca estimular o crescimento
econômico, e a consequente geração de empregos e tributos.
Para Baudrillard, o consumo transformou-se na moral do mundo contemporâneo. Nele, percebe-se um esvaziamento das relações humanas, em que esse vazio é preenchido pela
aparente busca da satisfação de necessidades, na maioria das vezes criadas pelo mercado, que na realidade é a busca do bem-estar, do conforto, do prestígio, e da identificação com
determinadas imagens e símbolos.
Hedonista, transitória e efêmera é como se caracteriza o sistema da moda. Moldado pela divisão entre estar ou não na "moda", um estado de pertencer ou não nesse sistema, as
atividades de consumo se transformam junto às pessoas desde a pré-história até a contemporaneidade. No mundo contemporâneo nada é para uma vida toda, o que importa é o aqui e
agora, onde cada vez mais as pessoas buscam por novidades, colaborando com o crescimento do consumo e do frequente descarte dos produtos de moda.
Atualmente, o ato de consumir gera uma satisfação instantânea, tendo em vista que a sociedade hoje é imediatista, tornando-se uma válvula de escape para o estresse e conflitos do
cotidiano. Assim sendo, essa forma de consumo torna o ciclo de vida dos produtos cada vez menor, onde as empresas visam apenas lucratividade.
O caráter efêmero da moda está cada vez mais acentuado devido a transitoriedade do significado das coisas e aos indivíduos que cada vez mais buscam uma comunicação com a
sociedade através de suas roupas, que se tornam sua expressão. Dessa maneira, é importante que as pessoas, enquanto indivíduos consumidores desse sistema, reflitam sobre a
efemeridade e transitoriedade causada pela forma como se e visto, consumido e descartados os produtos de moda e as consequências geradas em função desse consumismo
desenfreado.
O Fast Fashion é apontado como o resultado de um sistema que se torna prejudicial nos padrões atuais. Para suprir as necessidades da produção, a moda rápida terceiriza o trabalho em
países em desenvolvimento, onde os salários são extremamente baixos e as condições para um serviço digno são negadas. Quanto mais terceirizado, menor é o preço do produto final.
Na primeira imagem abaixo, podemos ver como o consumo desenfreado está gerando impactos ambientais relevantes.
Na segunda, podemos perceber que desde a década de 1990 temos por um lado consumidores preocupados com a sustentabilidade e o consumo consciente e por outro lado, uma
indústria interessada em oferecer produtos de qualidade inferior, com pouca durabilidade, numa velocidade extremamente rápida.
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FAST FASHION

Fonte: Insecta Shoes
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O comportamento consumista no âmbito da moda foi planejado pelo mercado, mais especificamente, pela indústria em meados dos anos 70, com a chamada crise do petróleo.
Com a proibição do comércio de petróleo para os EUA e alguns países europeus, as empresas têxteis inventaram uma nova estratégia para saírem da crise e conseguirem escoar a
produção: a moda rápida.
Mas, somente na década de 1990, acompanhando a aceleração de consumo das pessoas, que se popularizou o conceito de fast fashion, esse modelo de criação , distribuição e
vendas, em que os produtos são consumidos e descartados em alta velocidade. Isso ocorreu através de grandes varejistas, como a H&M, GAP, Forever 21, Zara e Benetton, e
rapidamente foi importado para outros países.
Com o fast fashion o modo de consumir se modificou drasticamente. Além do ritmo de produção acelerado, os preços das mercadorias diminuíram consideravelmente. O baixo
preço das peças de roupas, fizeram com que as classes menos favorecidas também tivessem acesso a tendências e novas coleções, porém ao mesmo tempo não atingia todos os
públicos, por exemplo em relação às pessoas que fogem dos tamanhos padrões (P, M e G).
Outra consequência é na qualidade dos produtos que foram comprometidas, sendo mais relevante a quantidade ao invés da durabilidade, com isso o descarte é muito mais rápido e
frequente.
A produção para roupas dessa moda acelerada, foi destinada para países de terceiro mundo, como Índia, China e Bangladesh, devido a mão de obra extremamente barata, e
também por não haver leis trabalhistas eficientes. Desastres e prejuízos ao meio ambiente são as consequências do que chamamos de “fábricas de suor”, uma cadeia de fabricação
que pensa apenas no lucro. Com isso, as pessoas que trabalham nesses países fabricando roupas em grande quantidade sofrem com uma qualidade de vida deplorável, ganhando de
dois à três dólares por dia, mesmo com uma enorme carga horária, afetando a saúde e colocando suas vidas em risco todos os dias em nome da moda, algo que nunca deveria
acontecer.
As consequências desse sistema para o meio ambiente também são horripilantes. Segundo a Revista Forbes, a indústria de vestimentas é a segunda maior poluente do mundo.
Peças de fast fashion, com pouca qualidade são usadas menos de cinco vezes e produzem 400% mais emissões de carbono do que peças comuns e duradouras, que são utilizadas 50
vezes. Assim podemos perceber claramente as consequências negativas quando falamos sobre Fast fashion para com a natureza, e também os impactos sociais que ela causa na vida
das pessoas que arriscam suas vidas para que milhares de pessoas possam consumir peças mais baratas e na tendência.



SLOW FASHION

Fonte: Produzido pelo autor
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O slow fashion ou moda lenta, numa tradução literal, não é uma tendência exatamente nova. Alguns autores divergem quanto a sua criação.
Alguns acreditam que surgiu na década de 90, na Itália, derivado do movimento slow food, que propõe uma forma mais saudável de se alimentar. Outros autores defendem que em
1986, Kate Fletcher, consultora e responsável pelo curso de moda e sustentabilidade em uma universidade em Londres, quem criou esse movimento.
O que não gera dúvida é que ele vem na contramão da moda globalizada do sistema fast fashion, em que as roupas basicamente são encaradas como descartáveis. O seu conceito é
ligado intimamente com a sustentabilidade, promovendo uma integridade ecológica através de seu consumo.

Suas principais características são: 
• Transparência acerca da real origem dos produtos. O consumidor sabe exatamente de onde a roupa ou acessório vieram e como foram produzidos. Nas grandes marcas fashion, 

muitas vezes esse fato é ocultado;
• Proximidade entre produtores e consumidores;
• Valorização da produção local, incluindo pequenas marcas e recursos naturais da região, combatendo os efeitos nocivos da fabricação de massa;
• Produtos com uma vida útil mais longa, que rompem com o modelo “descartável” da moda;
• Moda como escolha e não imposição globalizada;
• Produção socialmente responsável e com melhor distribuição econômica;
• Valorização de itens fashion “usados”, que podem ser reciclados e reutilizados;
• Moda além da aparência;
• Comercialização mais justa e cooperativa de roupas e acessórios.

É notável que o mundo atualmente, está acelerado, e a preocupação futura e com o próximo já é quase inexistente, é preciso insistir na mudança, tanto o designer, como o
empreendedor, mas principalmente, o consumidor, que tem mais envolvimento com este processo e tem o “poder” de diminuir ou aumentar os danos causados no setor
econômico, social e ambiental. A desaceleração do consumo é o aspecto principal do Slow Fashion, que agrega a seus consumidores, qualidades e atitudes que tendem a diminuir o
impacto tanto social, quanto ambiental.



CONSUMO NA PANDEMIA 
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Com a chegada da pandemia do Covid-19 no início de 2020, vírus que atinge o sistema imunológico e que pode levar a óbito, fomos obrigados ao isolamento em nossas casas,
mudando hábitos e estilos de vida, para a preservação da nossa saúde como também a de outras pessoas. O mundo todo aderiu a novos costumes, tendo que se reinventar,
vivenciando novas experiências.
A correria diária para o trabalho, foi substituída por computadores e trabalho remoto. As roupas formais foram deixadas de lado, e as confortáveis e aconchegantes como moletons,
malhas e também a famosa pantufa e as meias quentes começaram a estar presentes diariamente nas rotinas das pessoas. Muitas marcas, antes possuíam produtos que não se
encaixavam nessa nova realidade e precisaram reformular suas ideias e conceitos para desenvolver mercadorias desejadas para esse novo consumidor, como também recorrer ao
ecommerce (comércio eletrônico) para suas vendas em sua totalidade, já que o distanciamento social era obrigatório mundialmente.
Um exemplo é a marca Havaianas, que lançou “espadrille” com forro e meias de dedo, como podemos ver nas imagens abaixo. E também mudou seu estilo de vendas para a
internet, visando em primeiro lugar o conforto do cliente neste momento de reclusão social.
Durante todo caos que a pandemia trouxe, famosos também decidiram lançar suas próprias marcas em busca de conforto, como foi o caso de Marina Ruy Barbosa que lançou sua
primeira loja online chamada Ginger. Em sua coleção de lançamento, constavam shorts, casacos com capuz e calças com composição 100% algodão, que se esgotaram no primeiro
dia, trazendo a ideia de leveza e praticidade.
Nesse novo momento repleto de adaptações e transtornos, além do colapso nos sistemas de saúde, a crise financeira também se agravou. Muitas pessoas começaram a repensar
seu estilo de consumo e a aprender sobre os bastidores que permeiam a moda, assim promovendo uma reflexão sobre a importância da sustentabilidade em nossas vidas.
Técnicas de customizar peças ganharam espaço, como o tie Dye, crochê, personalização de calças com produtos domésticos e também amarrações de blusas das mais variadas
formas apenas com um único tecido. A inovação e a criatividade invadiram as vidas dos cidadãos, fazendo assim a moda se reinventar, minimizando os impactos do consumo no
meio ambiente.
Além disso, o slow fashion ganhou notoriedade nesta pandemia. Os indivíduos já cientes das questões referentes à sustentabilidade, começaram a procurar roupas que ofereçam 
valor, diversidade e conforto, valorizando os pequenos comércios locais, buscando a qualidade dos produtos ao invés da quantidade. 
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